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ARTIGOS

Comunicação escolar em tempos de pandemia

Resumo: Este artigo apresenta resultados de pesquisa sobre a comunicação escolar durante a pandemia de 
Covid-19, realizada por um grupo de pesquisadores composto por professores, estudantes de graduação 
e de pós-graduação da Universidade de Brasília. A pesquisa foi realizada em três escolas de ensino funda-
mental de regiões administrativas situadas na porção norte do Distrito Federal. Foram realizadas entrevistas 
com professores das escolas da rede pública de ensino básico. Os resultados mostraram que as mídias sociais 
(Whatsapp, Instagram e Facebook) se tornaram os principais canais de comunicação dentro e fora da escola, 
sobrepondo-se ao uso de TV, rádio, jornais e outras formas impressas e/ou analógicas. O uso intensivo das 
mídias sociais ocorre não apenas com o recebimento de informações. Em cada uma das escolas analisadas, 
existem perfis institucionais e não institucionais no Facebook e Instagram, e alunos e professores criaram 
grupos com troca de informações via Whatsapp. Com base nessa observação, o grupo de pesquisa analisou 
como ocorreu a comunicação escolar durante o período da pandemia de Covid-19 no Brasil e em outros pa-
íses. Por meio desses resultados, o grupo de pesquisa organizou oficinas com professores, oferecendo deba-
tes e capacitação relacionados ao uso de tecnologias da informação e comunicação em ambientes escolares. 
Como consequência do trabalho realizado, percebeu-se maior efetividade no entendimento conceitual da 
comunicação e da mobilização social na produção de conteúdos escolares. Concluiu-se pela necessidade de 
manter as atividades de forma contínua, formando professores, gestores e estudantes em relação à ética, à 
comunicação, à educação, ao acesso à informação e à mobilização social.

Palavras-chave: Comunicação escolar. Pandemia. Mídias sociais. Tecnologias da informação e comunicação. 
Educação. 
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Introdução

Este texto apresenta reflexões teóricas e experiên-
cias empíricas acerca da comunicação, da educação e 
do acesso à informação no ambiente escolar durante 
a pandemia do coronavírus Covid-19. O objetivo prin-
cipal desta pesquisa  foi analisar como as tecnologias 
de comunicação, o direito de acesso à informação e a 
mobilização social têm sido indicados e utilizados em 
escolas de Ensino Fundamental na região norte do Dis-
trito Federal (DF). Utilizando as técnicas sistematizadas 
por John Thompson (2011), o primeiro passo metodo-
lógico foi verificar quais ferramentas de comunicação 
e mobilização social (Toro, 1997) são utilizadas nas es-
colas. Esse levantamento foi realizado através de con-
tato com gestores e por meio de entrevistas conduzi-
das em instituições de ensino localizadas em Sobradi-
nho, em Sobradinho II e na Fercal, além da análise de 
conteúdos publicados por integrantes das instituições 
em perfis nas mídias sociais. O artigo também levou 
em consideração como outros países têm desenvol-
vido práticas de comunicação e educação durante a 
pandemia, conforme será exposto a seguir. 

As regiões abarcadas pela pesquisa possuem pecu-
liaridades que devem ser consideradas no que diz res-
peito à escolaridade, acesso à informação, historicida-
de e renda. Em Sobradinho, por exemplo, a maioria dos 
moradores sabe ler e escrever e têm acesso à internet 
por meio de banda larga própria, além de terem contra-
tação de serviços de TV por assinatura e outros serviços 
online . A região administrativa (RA) de Sobradinho foi 
criada no período que corresponde à implementação 
da capital do país e, durante a década de 1960, abri-
gou a população de trabalhadores e “ampliou a pro-
dução agrícola do DF, ali desenvolvida desde o século 
XIX” (CODEPLAN, 2019, p. 9). A região administrativa 
vizinha, Sobradinho II, é resultante de um processo de 
transferência ocorrido trinta anos após o surgimento 
de Sobradinho, o que regularizou a situação de famí-
lias submetidas a condições anteriormente irregulares 
e precárias. Nesse local, a maioria dos moradores tam-
bém sabe ler e escrever e possuem acesso à banda 
larga própria e serviços online e por assinatura, mes-
mo que em menor proporção do que em Sobradinho. 

Diante desse contexto, o apoio dos professores 
dessas regiões constituiu uma das principais estra-
tégias utilizadas para multiplicar as intervenções de-
senvolvidas no âmbito do que pode ser chamado de 
literacia mediática, educomunicação ou alfabetiza-
ção midiática e informacional (AMI), tendo em vista 
que o trabalho destes profissionais por si só contribui 
para a promoção de oportunidades plenas e iguais de 
educação para todos. Busca-se, com isso, contribuir 

para a formação de docentes e discentes do Ensino 
Fundamental, mediante a utilização das tecnologias 
de comunicação, do direito ao acesso à informação e 
da mobilização social para fomentar e fortalecer pro-
cessos educativos organizados e desenvolvidos pelas 
comunidades escolares de forma a contribuir para a 
solução de problemas da educação básica brasileira de 
maneira inovadora, criativa e crítica.

Atualmente, as mídias e outros provedores de in-
formação apresentam-se como parte fundamental no 
que diz respeito ao exercício da cidadania e ao fortale-
cimento da democracia, pois é por meio delas que as 
pessoas dialogam, mantêm discursos públicos e cons-
troem um sentido de pertencimento à comunidade. É 
a familiaridade dos cidadãos com as questões midiá-
ticas que propicia uma tomada de decisões mais bem 
informada, sobretudo pela capacidade de “reconhecer 
os contextos culturais, sociais e de outra natureza nos 
quais a informação foi criada e entender o impacto do 
contexto na interpretação da informação” (UNESCO, 
2013, p. 32). Por isso, uma sociedade alfabetizada em 
mídia e informação aproxima-se mais dos requisitos 
da boa governança e da democracia participativa e, 
em contrapartida, uma sociedade civil ou uma cultura 
cívica dinâmica não se sustentam sem a compreensão 
crítica de como as mídias e a informação aprimoram o 
engajamento, o debate democrático, a ética e as mais 
diversas expressões da cidadania.

No contexto educacional não é diferente. As Tecno-
logias de Informação e Comunicação (TICs) impactam 
não só o processo de aprendizado de professores e es-
tudantes, mas a avaliação, a transmissão e a apropria-
ção das mais diversas informações e conteúdos, sejam 
eles curriculares ou extracurriculares. A relevância des-
sa intersecção entre Comunicação e Educação se rea-
firma, principalmente, diante das potencialidades que 
o diálogo entre as duas áreas pode proporcionar às 
práticas pedagógicas no ambiente escolar. A compre-
ensão crítica dos fenômenos e processos comunicacio-
nais torna-se fundamental para que se possa falar em 
um pleno usufruto da liberdade de expressão e do direi-
to à informação por parte de estudantes e professores. 

Ainda que respaldados na Constituição, os princí-
pios de liberdade de expressão e de direito à infor-
mação demandam elementos educativos para que se 
concretizem como garantias comunicacionais aprimo-
radas: desde a livre percepção das necessidades infor-
macionais, acesso e organização da informação até o 
seu devido processamento e ponderação crítica. De 
fato, toda sociedade democrática tem espaços de par-
ticipação social resguardados e fortalecidos por meio 
de iniciativas de alfabetização midiática e informa-
cional, além de sistemas abertos de informação com 
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mídias livres, independentes e pluralistas.  
De acordo com o relatório da Unesco (2013), ao 

alfabetizar alunos para a mídia e para informação, 
os professores favorecem condições essenciais para a 
consciência cidadã racional e informada, o que even-
tualmente também beneficia a sociedade em geral. 
Para Soares (2011, p. 15), é a comunicação no âmbito 
escolar que apresenta “um caminho de renovação das 
práticas sociais que objetivam ampliar as condições de 
expressão de todos os segmentos humanos, especial-
mente da infância e da juventude”. Cabe ressaltar que 
essa formação pode ser desenvolvida com o uso de 
tecnologias avançadas, mas ações desse tipo não se 
limitam àqueles que têm acesso a essas tecnologias e 
podem ser aplicadas aos mais diversos contextos.  

Posteriormente, são os professores que irão trans-
mitir e compartilhar essas habilidades aos seus alunos, 
de acordo com as condições de ensino e aprendiza-
gem que possuem. Nessa perspectiva, identifica-se as 
particularidades de cada um dos contextos sociocultu-
rais nos quais os docentes estão inseridos e seus desa-
fios e potencialidades no que diz respeito ao exercício 
da cidadania, à liberdade de expressão e informação 
e, sobretudo, ao fortalecimento da democracia. Além 
disso, pelo fato de entender como diversos tipos de es-
tudantes usam e ressignificam produtos e eventos das 
mídias em suas próprias vidas, o processo de apren-
dizado entre comunicadores e professores configura-
-se como mutuamente significativo. Trata-se tanto de 
uma aprendizagem baseada em problemas e estraté-
gias de solução concretas quanto uma aprendizagem 
coletiva, nas quais professores, comunicadores e estu-
dantes articulam-se em prol de objetivos em comum. 

Quando as ações de alfabetização ou de literacia 
midiática e informacional são priorizadas, as condições 
sob as quais a mídia desempenha as suas funções são 
mais bem compreendidas pelas pessoas, o que os in-
fluencia a repensar suas expectativas acerca dos valo-
res e princípios éticos sobre as mídias e outros prove-
dores de informação. Conforme Buckingham (2012, 
p. 52), as competências necessárias para o usufruto 
das TICs “não são igualmente distribuídas entre as 
pessoas e não surgem, simplesmente, porque elas têm 
acesso à tecnologia”. Conjuntamente, os indivíduos 
envolvidos em processos de AMI têm mais condições 
de adquirir competências para uma avaliação mais 
assertiva acerca dos serviços e das responsabilidades 
midiáticas e, principalmente, das apropriações e enga-
jamentos possíveis a eles. 

Em relação às habilidades assimiladas e os conheci-
mentos adquiridos, pode-se citar que o entendimento 
de técnicas mais efetivas de comunicação e a utiliza-
ção de TICs para a aprendizagem como norteadores 

principais das ações realizadas pelo grupo de pesquisa 
responsável por este texto. A intervenção por meio da 
mediação tecnológica e da alfabetização midiática nos 
espaços educativos “é uma alternativa viável e prática 
para o uso de tecnologias em sala de aula, tanto em 
questões comportamentais (interesse do aluno) e didá-
ticas (apresentação de conteúdo)” (SOARES, 2007, p. 
7). Com isso, objetiva-se ampliar o próprio processo de 
aprendizagem, de modo que os professores possam 
“utilizar tecnologias de mídias tradicionais e novas para 
relacioná-las com a aprendizagem na escola e fora dela, 
especialmente entre os estudantes que estão se afas-
tando do ambiente escolar” (UNESCO, 2013, p. 34).

As desigualdades explicitadas e 
aprofundadas pela pandemia

A pandemia do novo coronavírus (Covid-19) ex-
plicitou e aprofundou uma série de desigualdades no 
acesso à educação por todo o mundo, mas não foi 
responsável por criá-las. Enquanto países com indica-
dores socioeconômicos mais equânimes logo aciona-
ram uma série de políticas de ensino à distância ba-
seadas em infraestruturas de radiodifusão e internet 
preexistentes, países mais desiguais sequer possuíam 
essa possibilidade pela inexistência ou precariedade de 
condições materiais para tal. Segundo as estimativas 
da Organização das Nações Unidas (ONU), quase me-
tade da população global (46%) ainda não está conec-
tada à internet e, portanto, encontra-se à margem de 
necessidades essenciais ao longo do período de afas-
tamento social, tais como trabalho remoto, aprendiza-
do online e acesso às informações de saúde3. 

Antes de apresentar os dados relacionados ao Dis-
trito Federal, vale contextualizar os impactos da Co-
vid-19 na relação entre comunicação e educação ao 
redor do mundo. A resposta aos desafios impostos 
pela pandemia variou em cada país e, dentro destes, 
em cada rede de ensino. Países como Bielorrússia e 
Nicarágua mantiveram as escolas funcionando presen-
cialmente. Países da Europa Ocidental, por outro lado, 
adotaram uma série de medidas de ensino à distância, 
utilizando suas infraestruturas de internet assim como 
emissoras públicas de radiodifusão, como em Portu-
gal, onde o próprio presidente da República lecionou 
uma aula pelo projeto “Estudo em casa”, transmitida 
pela RTP (Rádio e Televisão de Portugal)4.

Assim como no pensamento do filósofo grego He-
ráclito, que apresenta a impossibilidade de nos banhar-
mos no mesmo rio duas vezes, pois mudam suas águas 
(e mudamos nós), provavelmente não retornaremos ao 
contexto anterior à pandemia. O mundo e cada um de 
nós fomos irremediavelmente transformados por este 
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acontecimento. Por isso tem se tornado recorrente a 
narrativa sobre um suposto “novo normal”, no qual 
retomaríamos as nossas atividades de forma adaptada 
até a invenção de uma vacina. No entanto, mesmo 
uma vacina não será necessariamente capaz de fazer 
o mundo voltar a ser exatamente o que era antes. Al-
guns fatores confluem para isso, sobretudo o fato de 
que as diversas vivências de professores e estudantes 
durante a pandemia trazem consigo uma série de im-
plicações de ordem psíquica, de saúde mental e de sen-
timentos de pertencimento à escola e à comunidade. 

Também deve-se considerar as diferenças e desi-
gualdades de cada estudante no acesso aos conteúdos 
educativos por meio das TICs. Não somente a acessi-
bilidade aos conteúdos transmitidos por meios de ra-
diodifusão ou a conectividade à internet, mas também 
as diferentes formações de seus pais, mães e respon-
sáveis, além de sua disponibilidade para auxiliá-los na 
realização de tarefas. Como exemplo, pode-se citar os 
estudantes cujos pais podem proporcionar auxílio pe-
dagógico e, em contrapartida, aqueles cujos pais são 
trabalhadores que permanecem presencialmente em 
seus postos de trabalho. 

Antes mesmo do fim da pandemia, já está aber-
to o debate sobre o futuro da educação à distância 
e comunicação escolar no período subsequente. Há 
setores que defendem posições que preveem a possi-
bilidade de manter e ampliar as estratégias de Ensino a 
Distância (EAD) como substitutas do ensino presencial 
como homeschooling [ensino em casa]. Em alguns pa-
íses, o debate se encaminha para um consenso de que 
o EAD não substitui o ensino presencial, mas sim pode 
ser complementar a este5.

Ainda há poucos estudos sobre as ações tomadas 
em relação às estratégias de EAD e a educação e co-
municação de uma forma ampla durante a pandemia, 
que ainda não se se encerrou. O Relatório de Moni-
toramento Global Educação Para Todos da Unesco 
apresenta um primeiro informe a respeito de diferen-
tes formas de abordagem do problema. Ainda que 
possuindo algumas lacunas e silêncios, foi um esforço 
de iniciar a discussão sobre o presente e o futuro nes-
ta área. Dentre as ausências neste relatório podemos 
citar a pouca abordagem sobre as ações tomadas na 
América Latina, em especial na Argentina e na Ve-
nezuela, dois países que buscaram construir políticas 
neste âmbito que analisaremos a seguir.

A manutenção da comunicação entre os professo-
res e os estudantes durante a pandemia se mostrou 
um desafio mesmo em países ricos. O relatório da 
UNESCO aponta que:

Ao aumentar o isolamento social, a pandemia também 

aumentou o risco de alunos marginalizados se desligarem 
ainda mais da educação e abandonarem a escola mais cedo. 
Na França, após apenas três semanas de bloqueio, até 8% 
dos alunos perderam o contato com seus professores. Na ci-
dade de Los Angeles, nos Estados Unidos, cerca de um terço 
dos alunos estava fora de alcance, 15.000 alunos do ensino 
médio não se conectaram ou fizeram nenhum dever de casa 
e, para mais de 40.000 alunos, ou um terço da população 
total do ensino médio, entre em contato com os professores 
era menos do que diariamente (UNESCO, 2020, p. 60). 

A seguir, é necessário reconhecer primeiramente 
que a pandemia não inaugura a utilização de TICs para 
a comunicação escolar e tampouco as discussões a res-
peito do ensino à distância. Redes de ensino como a 
portuguesa, a argentina ou a venezuelana, que já pos-
suíam um histórico de parcerias com redes públicas de 
radiodifusão, tiveram mais facilidade em se adaptar ao 
novo cenário do que países como o Brasil (PAULINO; 
MARTINS, 2013), com sistemas públicos de comuni-
cação insuficientes ou menos estruturados. O mesmo 
vale para os países desenvolvidos da Europa Ocidental, 
que possuíam experiências com o uso da internet e de 
softwares e hardwares em suas redes de ensino muito 
antes da paralisação das aulas presenciais.

Na Argentina, o ano letivo foi iniciado em 3 de 
março de 2020. Em 15 de março, duas semanas de-
pois, foram suspensas as aulas presenciais em todo o 
país. O Ministério da Educação previu:

Assegurar as medidas necessárias de comunicação e acompa-
nhamento das atividades pedagógicas propostas pelas auto-
ridades educativas nacionais e jurisdicionais, as quais estarão 
disponíveis para implementação durante este período através 
de diversos suportes, de forma a acompanhar a articulação 
entre equipas docentes, alunos , famílias e comunidades.7

O governo argentino criou o Programa Seguimos 
Educando8, visando “o direito à educação, programa 
que facilita o acesso a conteúdos educacionais e bens 
culturais até que a emergência seja superada ”. Marisa 
Álvares e outros pesquisadores apontam que

Entre as ações definidas no âmbito do Programa, foi coloca-
da online uma plataforma (seguimoseducando.gob.ar) que 
inclui recursos de auto-aprendizagem, sugestões para famí-
lias e professores, filmes, entrevistas, propostas didáticas e 
de comunicação através de redes sociais e ferramentas de 
videoconferência, propostas para o tempo livre e agenda de 
eventos online.9 

O Programa articula uma série de agentes para 
sua consecução. Seu Conselho Consultivo conta com 
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representantes do Ministério da Educação e dos sin-
dicatos representantes dos docentes, em colaboração 
e coordenação com a Secretaria de Mídias, Comuni-
cações Públicas e Conteúdos Públicos do Estado. Fo-
ram utilizados os meios públicos de radiodifusão para 
a produção e transmissão de conteúdos pedagógicos, 
assim como a previsão do uso da internet e a produ-
ção e distribuição de material impresso.

Ainda que as diretrizes nacionais para o ensino à 
distância tenham sido planejadas com alguma ante-
cedência pelo governo argentino, conforme apontado 
por Marisa Álvarez10, o mesmo não se deu diretamente 
nas escolas com os professores na ponta, como apon-
tado por uma entrevistada no mesmo estudo. Os pro-
fessores argentinos, assim como os brasileiros e tantos 
outros pelo mundo, tiveram dificuldades em manter 
a comunicação com seus alunos. Mesmo programas 
de radiodifusão enviados para toda a população não 
prescindem da comunicação interpessoal entre estu-
dante e professor, princípio básico da educação e da 
comunicação: a fala e a escuta.

A manutenção de vínculos foi abordada pela pes-
quisadora nos seguintes termos:

A disponibilidade de informações foi diferente em cada uma 
das escolas e os professores expressaram dificuldades em 
manter o vínculo com os alunos, principalmente naquelas 
escolas que não possuíam prática de trabalho online. Diante 
desta situação, no caso da cidade de Buenos Aires, o Minis-
tério da Educação lançou uma campanha de cadastramento 
de dados de contato, devendo as famílias se cadastrar na pla-
taforma indicada. Desta forma, optou-se por um canal de 
comunicação centralizado face à impossibilidade de as esco-
las estabelecerem contacto. A precariedade da situação social 
aprofunda essa lacuna, pois é na diversidade das situações fa-
miliares e nas precárias condições de vida que muitas escolas 
não têm conseguido gerar sólidos vínculos de comunicação 
e, portanto, a necessidade de um chamado público aos res-
ponsáveis. dos alunos contatam a instituição em que estavam 
matriculados.11	

Na Venezuela, o governo criou o programa “Cada 
Família uma Escola”. Uma iniciativa que articula diver-
sas frentes: a transmissão de conteúdo pedagógico 
por emissoras públicas de rádio e TV e o envio de ma-
terial impresso para as famílias, assim como um por-
tal na internet. Em situação parecida com a de outras 
iniciativas pelo mundo, foi objeto de debate a respeito 
da sua estruturação e execução, mobilizando desde 
setores que consideraram exitoso o programa12 até 
a federação que representa os docentes que criticou 
o fato de não terem sido consultada para a elabora-
ção do programa13. O governo venezuelano, em con-
junto com a Unesco e UNICEF chegou a realizar um 

seminário virtual denominado “Alternativas de conti-
nuidade educacional frente ao fechamento preventivo 
de escolas por COVID-19”.14 O pesquisador Luis Bo-
nilla aponta que

A inexperiência em um modelo de escola em casa está fa-
zendo com que tarefas sejam enviadas a alunos cujo cumpri-
mento engloba sete e oito horas de trabalho escolar diário, 
um dia impossível para os pais que estão em sua maioria em 
modo de sobrevivência para acompanhá-los. Os professores 
mandam dever de casa, mas é difícil para nós enviar vídeos 
explicando as aulas porque não temos experiência ou capa-
cidade de gravar e porque o medo do palco nessa nova mo-
dalidade paralisa.15

	
Dentre vários questionamentos e proposições, Bo-

nilla afirma ser equivocado falar em “educação em 
casa”, termo que esvaziaria a escola como espaço es-
sencial de troca de saberes e sociabilidade de maneira 
presencial. Assim como outros pesquisadores, reforça 
a importância de reformular os currículos de formação 
inicial e continuada dos docentes. 

O Brasil, sendo um país continental e desigual, pos-
sui uma série de diferenças preexistentes 	 q u a n d o 
comparadas suas redes de ensino, assim como dentro 
de cada uma delas. Os posicionamentos e estratégias 
para enfrentamento da pandemia também variaram 
desde estados e municípios que paralisaram as aulas 
sem buscar realizar meios de educação à distância até 
estados e municípios que adotaram diversas formas de 
Ensino à Distância (EAD).

No Distrito Federal, a Secretaria de Estado de Edu-
cação optou inicialmente por transmitir conteúdos 
pedagógicos por meio da TV Justiça. No plano de re-
tomada das atividades, a secretaria informou no final 
de junho que estas serão realizadas de forma híbrida: 
parte presencial, parte à distância. 

Além das iniciativas mais gerais implementadas 
pelo Governo do Distrito Federal, pudemos perceber 
uma série de iniciativas autogeridas, ou seja, pensadas 
e executadas por professores e gestores de escolas pú-
blicas do DF, visando não somente a transmissão de 
conteúdos, como também a manutenção da comuni-
cação com sua comunidade escolar.

A comunicação escolar nas escolas da região nor-
te do Distrito Federal 

Para responder à pergunta “Como as escolas estão 
se comunicando durante a pandemia de Covid-19?”, 
os autores deste texto realizaram entrevistas com ges-
tores e professores de três escolas públicas de ensino 
fundamental da região norte do DF. 
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Ao se analisar a comunicação escolar, é preciso 
compreender que há diferenças entre as suas diversas 
áreas e possibilidade de utilização, o que relembra que 
a comunicação não se resume às ferramentas técni-
cas utilizadas para tal, assim como mídia social não é 
necessariamente sinônimo de plataforma tecnológica 
utilizada para conectar pessoas através da internet. 

A comunicação escolar pode ser analisada, dentre 
tantas outras abordagens possíveis, a partir da forma 
como os indivíduos dentro do ambiente escolar se co-
municam, e como cada um dos segmentos da comu-
nidade escolar se comunicam internamente e com os 
demais (professores, servidores da carreira assistência, 
estudantes, pais, mães e responsáveis). Outra abor-
dagem possível é a análise dos usos das TICs para o 
Ensino a Distância. Em várias redes de ensino do Brasil 
e de outros países, a discussão sobre as possibilidades 
e dificuldades apresentadas por cada uma das ferra-
mentas e plataformas atualmente disponíveis tomou 
lugar de destaque no debate público sobre educação. 
Uma das principais dificuldades encontradas trata-se 
da desigualdade no acesso à internet, especialmente 
nos setores da sociedade mais pobres ou residentes 
em localidades mais distantes dos centros urbanos.

Quando se discute as tecnologias da informação 
e comunicação, é comum que os gestores deem mais 
atenção para a transmissão de conteúdos pedagógicos 
curriculares. Questões como cumprimento curricular e 
calendário letivo são colocadas em debate público, en-
quanto a comunicação escolar de maneira mais ampla 
não é necessariamente discutida. Desde encontrar as 
melhores formas de realizar a escuta dos diversos in-
tegrantes da comunidade escolar, elemento essencial 
para uma gestão democrática, até a manutenção de 
laços afetivos e comunitários.

A dificuldade de conectividade não se restringe aos 
alunos cuja renda é mais baixa, podendo ocorrer até 
mesmo em relação à escola e aos professores. No âm-
bito deste trabalho, por exemplo, percebeu-se diversas 
questões intrínsecas a essa assunto que foram vistas ao 
longo do desenvolvimento da pesquisa, tais como o im-
pacto das questões regionais no uso das TICs e outras 
plataformas, a precariedade de acesso à internet de al-
gumas escolas, além das mais diversas alternativas criati-
vas e voluntárias para amenizar os desafios encontrados. 

Em maio, a oficina com professoras de uma das es-
colas consideradas neste estudo foi realizada por meios 
virtuais no contexto da paralisação das aulas presen-
ciais. Cada professor que participou da atividade teve de 
utilizar seus recursos pessoais e sua internet para parti-
cipar da atividade. Na ocasião, os participantes relata-
ram dificuldade de comunicação mesmo antes da pan-
demia, o que tornava mais difícil o trabalho pedagógico 

e o contato com o conjunto da comunidade escolar. 
Nota-se que não só as condições políticas e regio-

nais, mas os aspectos culturais influenciam o contexto 
escolar de modo significativo nas diferentes formas de 
comunicação e suas interações. Parte desse entendi-
mento pode ser percebido nos apontamentos feitos 
por algumas professoras dessa mesma unidade. Quan-
do questionadas sobre o uso de rádio e serviços de 
streaming, as docentes relataram um estranhamento 
à crítica dos alunos quanto ao conteúdo disseminado 
por elas no âmbito escolar, nesse caso as que tocam 
durante o intervalo da escola. Segundo elas, os estu-
dantes reclamam das músicas internacionais e pedem 
para que os professores coloquem forró para tocar, 
um estilo musical comum na comunidade, cujas festas 
normalmente são animadas por este.

De outro modo, no que diz respeito à escola lo-
calizada em uma área urbana de Sobradinho II, há 
internet fixa, laboratório de informática, datashows 
e tablets para oficinas com os alunos. A oficina com 
professores da escola também foi realizada por meios 
virtuais, e relatou-se que, apesar da alta conectividade 
da escola, os estudantes atendidos são de comunida-
des mais pobres, muitas vezes com pouca ou nenhu-
ma conectividade fora do ambiente escolar. Destaca-
-se que, durante o período de pandemia, a escola tem 
realizado uma série de lives [transmissões ao vivo de 
vídeo] no perfil oficial da escola no Instagram, que é 
administrado pela diretora da escola em parceria com 
uma aluna. As lives abordam conteúdos pedagógicos 
e assuntos relacionados à saúde física e mental, com 
aulas de dança e apresentações de disk jockeys (DJs). 
As professoras relataram a preocupação de manter 
canais de comunicação abertos durante a pandemia 
para que os alunos mantivessem ao menos uma liga-
ção afetiva com a escola.

Em Sobradinho, foram realizadas reuniões virtuais 
durante o período da pandemia para o desenvolvi-
mento dessa pesquisa. Nessas ocasiões, o grupo de 
pesquisa pautou questões relacionadas à importância 
da comunicação e do uso das TICs no contexto es-
colar, sobretudo mediadas por ações de alfabetização 
midiática. Os professores destacaram que estão utili-
zando os perfis institucionais da escola para realizar 
transmissões ao vivo pela internet para os alunos da 
escola, também com foco em questões de saúde física 
e mental. Além disso, destacaram as mensagens para 
os estudantes sobre a importância de manter ativida-
des físicas, leituras e controlar as atividades nas mídias 
sociais e o consumo de informações da mídia. 

Nas regiões citadas anteriormente, professores e 
gestores criam perfis e páginas em mídias sociais para 
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difundir conteúdos educacionais e de divulgação cien-
tífica. Além das mídias sociais, alguns professores utili-
zam aplicativos de mensagens (Whatsapp) para comu-
nicação e envio de conteúdos para os alunos de dife-
rentes formas. O aplicativo tem sido recorrentemente 
citado como uma das principais formas de comuni-
cação dentro de cada segmento escolar (grupos de 
professores, grupo de alunos). Ainda causa polêmica 
a possibilidade de utilizá-lo para a comunicação entre 
segmentos. Os professores temem por uma série de 
fatores a participação conjunta nos grupos de alunos 
ou a disponibilização ampla do seu contato pessoal, 
tendo em vista o tipo de conteúdo que os estudantes 
podem vir a compartilhar.

Nas entrevistas realizadas com professores de es-
colas da região norte do DF, observamos uma gran-
de heterogeneidade na forma como a comunicação 
via Whatsapp era realizada antes e durante a pande-
mia. Alguns professores relataram possuir o contato 
de seus alunos e participar de grupos conjuntos com 
eles. Outros relataram que possuem o contato de um 
representante por turma para os quais enviam mate-
riais, e estes representantes ficam com a incumbência 
de encaminhar as mensagens do professor ao restante 
da turma. Outros professores relataram não utilizar o 
aplicativo de nenhuma forma.

Uma das professoras da escola de Sobradinho II re-
latou durante a entrevista que

Na escola a gente não tem estimulado os grupos de whatsa-
pp com as turmas. Nunca fizemos essa conversa com os pro-
fessores. Alguns professores possuem o contato de alguns 
alunos mais próximos, não da turma inteira. Precisaríamos 
discutir isso com os professores de forma coletiva, estabele-
cer regras. Ainda não conversamos sobre essa possibilidade.

Cenário parecido foi relatado pela pesquisadora 
Marisa Álvares que entrevistou docentes da Argentina:

(...) tem muita heterogeneidade, mesmo dentro da mesma 
escola. Tem cursos em que os professores não têm o telefone 
dos alunos, outros em que eles têm e montam grupos de 
WhatsApp ... Por exemplo, eu sou professor de segundo ano, 
e há três de segundo ano na escola. Um não montou o grupo, 
o outro fez, ontem, e eu na semana passada ... Uma profes-
sora montou uma apostila. (E4: professora do segundo ano, 
escola pública, localidade do bairro de emergência ao norte 
da cidade de Buenos Aires. Eu tinha fichas bem armadas de 
todos, mas ele nos pegou nos primeiros 15 dias, muitos não 
tinham começado a jogar regularmente. Eu tenho um aluno 
matriculado, mas não tenho nenhuma informação dele por-
que ele veio um dia, mas ele está matriculado na escola.16

Análise dos perfis do Instagram 
utilizados pelas escolas

No âmbito da presente pesquisa, a equipe analisou 
métricas dos perfis no Instagram de duas das escolas que 
fizeram parte desse estudo. Essa análise levou em conta 
o alcance dessas páginas em 12/06/2020 e 15/07/2020, 
levando em consideração o número de publicações, 
de seguidores e de perfis seguidos pelas contas.

GRÁFICO 1 - NÚMERO DE PUBLICAÇÕES 

Fonte: elaboração própria.

GRÁFICO 2 - NÚMERO DE SEGUIDORES

Fonte: elaboração própria.

GRÁFICO 3 - NÚMERO DE PERFIS SEGUIDOS

 

Fonte: elaboração própria.
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Nos gráficos acima, chama a atenção o aumento 
do número de publicações e seguidores das páginas 
em 2020. O perfil da Escola 1 pública desde setembro 
de 2019 e o da Escola 2 fez a sua primeira publicação 
no dia 20 de novembro de 2019. Os números da pá-
gina dessa última mostram que, apesar de ser a mais 
recente dentre as analisadas, é a que mais seguidores 
possui. Até janeiro de 2020, a página tinha poucas pu-
blicações e cerca de 300 seguidores, mas desde feve-
reiro deste ano a página passou a ser alimentada mais 
frequentemente (são mais de 90 publicações na linha 
do tempo do perfil até 15 de julho de 2020) e o nú-
mero de curtidas mais que triplicou, chegando a quase 
1300 seguidores em julho. Em uma menor escala, o 
perfil da Escola 1 teve um desempenho parecido. Em 
abril a página ultrapassou os 500 seguidores, chegan-
do a mais de 800 em julho. Até 15 de julho de 2020 a 
linha do tempo do perfil tinha cerca de 90 publicações.

Ainda em relação a esses gráficos, é possível fa-
zer uma relação entre o número de seguidores e o 
número de perfis seguidos pelas páginas. Esses dados 
podem mostrar o empenho dos administradores das 
páginas em ganharem novos seguidores por meio da 
estratégia de seguir pessoas que poderiam se interes-
sar pelo perfil (estudantes e professores da escola, por 
exemplo). Por essa comparação, podemos perceber 
que o perfil que mais seguidores tem é o que pro-
porcionalmente mais segue outros perfis. Em junho 
de 2020, por exemplo, o número de perfis seguidos 
pela Escola 2, de Sobradinho, representava 72% do 
número total de seguidores da página; essa relação 
apresenta uma porcentagem de cerca de 52% para a 
Escola número 1. 

Conteúdos veiculados

Os conteúdos veiculados pela Escola 2 em suas transmissões 
ao vivo no Instagram da escola não tinham como foco central 
a transmissão dos conteúdos curriculares tradicionais. Nas 
palavras de um dos professores dessa unidade, 

Buscamos passar um conteúdo relacionado à saú-
de social, à saúde mental. Só que isso não é consi-
derado como conteúdo tradicional. Ele é alternativo, 
um conteúdo que eu chamaria de contemporâneo ou 
holístico. É esse conteúdo tido como complementar 
ou “bônus” que eu considero como principal.

Esse participante também relatou que a principal 
forma de comunicação da escola durante a pandemia 
seguiu sendo o telefone, mas de forma reativa: os 
pais, mães e responsáveis ligam para a escola para ti-
rar dúvidas. O diferencial das mídias sociais, portanto, 

seria manter a possibilidade de uma comunicação em 
que houvesse diálogo amplo, com dezenas de alunos 
ao mesmo tempo.

Uma gestora da Escola 1 relatou ter assistido às 
transmissões de outras unidades escolares e se inspira-
do a realizar lives também pelo perfil da escola em que 
trabalha. Sobre o perfil oficial da escola nesta rede so-
cial, ela relatou que “o nosso Instagram hoje quem ad-
ministra junto com a diretora é uma aluna do 9o. ano. 
Ela entende muito dessas ferramentas. A gente passa 
as coisas para ela e ela formata, melhora e posta”.

As transmissões dessa escola também abordaram 
assuntos de saúde mental e manutenção de vínculos. A 
equipe gestora relatou grande preocupação em man-
ter esses laços como meio de tentar minimizar futura 
evasão e abandono escolar. Além de conteúdos pe-
dagógicos a escola transmitiu pelo seu perfil aulas de 
dança de diversos estilos assim como de DJs tocando 
músicas e de grupos culturais tradicionais da cidade.

Uma questão a ser colocada é sobre os algoritmos 
que são construídos e administrados por plataformas 
privadas. Algoritmos estes aos quais não temos aces-
so, o que resulta em estudos acadêmicos que só con-
seguem abordá-los de forma indireta, analisando seus 
efeitos, não suas estruturas e pressupostos. Os algorit-
mos funcionam como filtros, mediando quais conteú-
dos serão mostrados para cada usuário de acordo com 
uma série de fatores (idade, gênero, local de moradia, 
histórico de navegação, histórico de postagens, etc.). 
Uma das formas encontradas por empresas e influen-
ciadores digitais (os chamados influencers) para am-
pliar sua audiência é o pagamento para impulsionar 
publicações, além do estudo aprofundado sobre con-
teúdos que ensejam maior engajamento.

As escolas e tampouco os professores possuem 
recursos financeiros para impulsionar publicações ou 
estudo aprofundado sobre formas de produzir conte-
údos que gerem maior engajamento. Cabe inclusive o 
questionamento sobre os limites inerentes ao proces-
so de criar conteúdos meméticos ou virais, ao mesmo 
tempo em que é necessário lidar com preocupações 
sobre as questões éticas, morais, legais e pedagógicas. 

Ainda que as lives fiquem em evidência na lista de 
stories no Instagram, os perfis das escolas e dos profes-
sores competem neste espaço com as variadas lives fei-
tas por artistas, influenciadores digitais e muitos outros 
perfis no mesmo momento. Outra dificuldade é a di-
vulgação antecipada das lives. Mesmo quando divulga-
das com antecedência, na linha do tempo das imagens 
postadas, ali elas sofrem com o filtro dos algoritmos.

Uma comunicação realizada de forma virtual pos-
sui diferenças e especificidades em relação à comuni-
cação presencial. Ao longo da pandemia, a imprensa 
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relatou momentos de maior ou menor interesse do 
público por apresentações e reuniões virtuais. Se no 
início o público pareceu se encantar com a novidade, 
a proliferação de transmissões ao vivo (lives) de artis-
tas aumentou a concorrência por uma audiência que 
passou a demonstrar sinais de cansaço com o formato 
. O mesmo fenômeno foi relatado por diversos pro-
fessores que participaram desse estudo. Uma delas, 
por exemplo, relata que as lives no perfil da escola no 
Instagram chegaram a atingir um pico de 86 especta-
dores, tendo caído para uma média de 30 nas lives re-
alizadas na última semana de junho. No perfil de uma 
das outras escolas essa audiência caiu de um pico de 
120 pessoas para aproximadamente 30.

Há também o cansaço mental provocado pelas 
diferenças entre atividades presenciais e virtuais, seja 
para assistir a um evento de maneira passiva, seja 
participando ativamente de uma transmissão ou reu-
nião online. Sobre a diferença entre diferentes tipos 
de entrevista, Fraser e Gondim (2004) diferenciam da 
seguinte forma:

Há duas modalidades mais gerais de entrevista: a face a face 
e a mediada. A primeira se refere àquela modalidade em que 
entrevistador e entrevistado se encontram um diante do ou-
tro e estão sujeitos às influências verbais (o que é dito ou per-
guntado), às não-verbais (comunicação cronêmica –pausas e 
silêncios-, cinésica –movimentos corporais-, e paralinguística 
–volume e tom de voz), e às decorrentes da visualização das 
reações faciais do interlocutor. A segunda modalidade inclui 
as entrevistas feitas por telefone, por computador e por ques-
tionários, que também estão sujeitas às mesmas influências 
verbais e não-verbais, mas de modo diferenciado, em espe-
cial quando não permitem a visualização das reações faciais 
do interlocutor. 

O cansaço ocorre tanto por quem assiste quanto por 
quem realiza as transmissões. Ronaldo Lemos abordou 
em sua coluna na Folha de São Paulo que “é impossível 
ler com precisão os sinais de quem está do outro lado. 
O emissor não sabe como o receptor reage à sua men-
sagem. Ao mesmo tempo, todos ficam prisioneiros de 
um quadrado virtual fixo, determinado pela câmera”. 

Para professores formados em teorias e metodo-
logias de ensino presencial, é um grande desafio a 
ausência da comunicação não-verbal durante as apre-
sentações virtuais, resultando em uma baixa taxa de 
retorno aos pedidos de participação por parte dos do-
centes aos seus discentes.  

Em geral, os professores não possuem forma-
ção em tecnologias da informação e comunicação, 
tampouco formação específica sobre as plataformas 
de mídias sociais. Atuam de forma voluntarista e 
amadora nas mídias sociais. Não há na maioria dos 

currículos de licenciatura a previsão de formação nes-
tas áreas. Quanto à formação continuada de profes-
sores efetivos, este tipo de discussão já ocorre, mas 
ainda em estágio inicial. Apresenta-se a necessidade 
de formar equipes multi/interdisciplinares para discu-
tir estas questões com especialistas em licenciatura e 
profissionais das mais variadas áreas de comunicação 
e tecnologia, para pensar não somente questões dos 
conteúdos a serem veiculados por meios virtuais, mas 
também as próprias plataformas em si.

Ao estudar a influência dos algoritmos e os impac-
tos na construção de estratégias de comunicação, Da-
niela Osvald Ramos aponta que:

Quando tratamos da comunicação com grupos específicos 
no ambiente numérico, seja do ponto de vista pessoal ou 
empresarial, é necessário atenção e, se possível, consultoria 
com grupos de pesquisa, acadêmicos ou não. Neste caso 
analisado, por exemplo, existem as consultorias especializa-
das Plano Feminino e Think Eva, que poderiam assessorar, 
de um ponto de vista menos superficial, o pretenso alcance 
e possíveis reações a um planejamento de influência. Mesmo 
que a campanha não preveja o uso de um “influenciador”, o 
ecossistema digital, por meio do algoritmo, irá se encarregar, 
de uma forma ou de outra, de exercer alguma influência de 
uma maneira não prevista; é isso que estamos presencian-
do em fenômenos recentes como o #homensrisque, as fake 
news e a influência deste tipo de “noticiário” na última elei-
ção americana e, ainda, a votação do Brexit. 

Observando as dificuldades e desafios encontrados 
na comunicação escolar. é preciso avançar na discussão 
das plataformas de mídias sociais. As redes de ensino 
não podem apenas reagir às plataformas privadas e se 
adaptar a elas e aos seus algoritmos, termos e condi-
ções. Uma discussão cívica e educativa sobre as implica-
ções destas se faz urgente, afinal são estudantes que já 
estão dentro destas, visualizando, produzindo e sendo 
expostos a todo tipo de conteúdos, muitas vezes sendo 
eles próprios os sujeitos cujas imagens são expostas. 

Conclusões

Diante da pesquisa realizada, pode-se perceber a 
necessidade de planejar e realizar o processo de co-
municação no contexto escolar como um movimento 
contínuo, o que exige utilizar as TICs, além das mídias, 
em todas as suas possibilidades. É preciso reconhecer 
que é a partir da aproximação de professores, estu-
dantes e comunidade com as ações de AMI que será 
potencialmente incorporada uma melhor compreen-
são acerca da produção, distribuição e acesso aos mais 
diversos tipos de informação. Entendendo o papel de 
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mediação do ambiente escolar, esse trabalho alcançará 
a sociedade como um todo, contribuindo e impulsio-
nando a mobilização social em seu sentido mais amplo. 

A comunicação escolar durante o período de qua-
rentena e distanciamento social tem refletido em boa 
medida o que havia sido construído anteriormente. Isto 
vale desde as grandes infraestruturas estatais de comu-
nicação pública e internet acessível para a população, 
formação técnica e teórica de docentes para o uso das 
TIC até a diferenciação entre ter constituído público em 
perfis de mídias sociais das escolas e dos docentes ante-
riormente à pandemia.

Além disso, compreender melhor a realidade na 

qual as escolas estão inseridas é importante para que se 
possa falar em ética, comunicação, mobilização social e 
acesso à informação de forma genuína. Como exposto 
neste trabalho, os desafios são muitos no que diz res-
peito a essa temática, pois a prática das atividades que 
envolvem a alfabetização midiática e a intersecção co-
municação e educação, em alguns momentos, afastam-
-se da reflexão teórica. Esses fatores indicam que conhe-
cer as disparidades do ambiente escolar é fundamental 
para a consolidação das ações e o desenvolvimento de 
melhores resultados, sobretudo nos trabalhos em esco-
las rurais e no campo. 
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 8Resolução 106/2020. Disponível em: https://www.boletinoficial.gob.ar/detalleAviso/primera/226751/20200316. 

 9Ibidem.

 10Ibidem, p. 34.

 11ÁLVAREZ, Marisa et al. 2000, p. 35.

 12Consideran exitoso plan cada familia una escuela. Disponível em: http://ultimasnoticias.com.ve/noticias/mas-vida/consideran-exi-
toso-plan-cada-familia-una-escuela/. 

 13Conforme matéria disponível em: https://www.eluniversal.com/politica/67888/federacion-de-docentes-la-intencion-de-impartir-
-clases-a-distancia-no-pasa-de-ser-una-ingenua. 

 14Disponível em: https://reliefweb.int/sites/reliefweb.int/files/resources/seminario_continuidad_educativa_cluster_venezuela.pdf. 

 15Pongámonos serios ¿Educación virtual en casa? Disponível em: https://luisbonillamolina.wordpress.com/2020/04/10/pongamo-
nos-serios-cada-familia-una-escuela/. 

 16ÁLVAREZ, Marisa et al. 2000, p. 35.

 17Com audiência em queda, artistas fazem parcerias para manter lives em alta. Disponível em: https://www.metropoles.com/entre-
tenimento/musica/com-audiencia-em-queda-artistas-fazem-parcerias-para-manter-lives-em-alta. 

 18FRASER, Gondim, 2004, p. 143.

 19Por que o Zoom cansa tanto? Disponível em: https://itsrio.org/pt/artigos/por-que-o-zoom-cansa-tanto/.  

 20RAMOS, Daniela Osvald, 2017, p. 84.
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